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H8.xv» Em estudo prospectivo .foi realizada escle-
roterapxa de varizes esofageanas com álcool a
50% em lõ pacientes. Todos esses pack.entes ha-
viam apresentado pe].o menos um episódio hemorrá-
gico prévio. Todo o grupo foi acompantndo até'a
erradicação total das pari.zes. ll pacientes apre
sentavam hipertensão portal secundária a esquisb
tossomose e 5 por cirrose hepática. '

técnica uti.gizada. foi. de i.njeção intravasal
p.referencial em volume de 2 m]. Bor punção.Às sesl
iões.foram intercaladas a cada 14 dias e o xmlu- l
me maxi.mo utilizado foi 12ml por sessão. l

Para a erradicação total das varizes íoz'am ne
cessárias, em média. 5.4 sessões. ' ''' '=

As complícaçõês verificadas foram: úlceras -
14.pac:..( .0715S:) . estenose de esófago:-'.-3 pac
( 18.75% ). disfagi.a aguda i.ntensa -'l*gac.(6 2%

ressangramento durante tratamento - 2 pac
( 12 ,59 ) . '

Mesmo com a peclaena casuística. consideramos
o tratamento esclerosante com álcool a 50% . efi
caz, porém, bastante agressi.va. com alto ír,alce'
de estenose e úlceras.
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